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Trabalhadores reforçam mobilização de 
campanha salarial contra os desmandos 

das bancadas patronais 

É HORA DE REAGIR

SOMA



Conceito de Justiça - 1
Participe hoje, às 14h, no Sindi-
cato, do seminário Inter-Religio-
so: conceito de justiça a partir 
da ótica das religiões. 

Conceito de Justiça – 2
Os representantes das religiões 
discutirão as violações dos direi-
tos de Lula, desde a ilegalidade 
processual até manifestações de 
crueldade.

Paralisação na Embraer - 1
Metalúrgicos da Embraer, em 
São José dos Campos, rejei-
taram proposta sem aumento 
e entraram em greve na terça. 
É a 1ª paralisação em 5 anos.

Paralisação na Embraer - 2
Diante da truculência da po-
lícia militar, com agressões a 
sindicalistas e intimidação aos 
trabalhadores, a paralisação 
foi suspensa ontem. 
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Notas e recados

saúde

E A SUA 
SAÚDE, 

COMO VAI?

O governo Bolso-
naro criou o Grupo de 
Altos Estudos do Tra-
balho (Gaet), que vem 
se reunindo para fazer 
a “modernização das 
relações trabalhistas”. 
Os principais temas 
de discussão são Eco-
nomia do Trabalho; 
Direito do Trabalho 
e Segurança Jurídica; 
Trabalho e Previdência 
e Liberdade Sindical".

No Brasil, mais de 
38 milhões de brasi-
leiros (41%) trabalham 
na informalidade, se-
gundo pesquisa do 

IBGE, de julho 2019, 
sem garantias traba-
lhistas, submetidas a 
péssimas condições 
de trabalho, compro-
metedoras da saúde de 
trabalhadores e traba-
lhadoras. 

E o que é Saúde do 
Trabalhador? Segun-
do a Lei nº 8.080/90, 
art.6,§3.º, entende-se 
por saúde do traba-
lhador um conjunto 
de atividades que se 
destina, por meio de 
ações de vigilância 
epidemiológica e de 
vigilância sanitária, à 

promoção e à proteção 
da saúde dos traba-
lhadores, assim como 
visa à recuperação e à 
reabilitação da saúde 
dos trabalhadores e 
trabalhadoras subme-
tidas aos riscos e aos 
agravos advindos das 
condições de traba-
lho, e abrange diver-
sas ações. Podemos 
dizer que Saúde não é 
apenas ausência de do-
enças, mas o resultado 
das ações que propor-
cionam a qualidade de 
vida das pessoas. Saúde 
é responsabilidade do 

SUS, das empresas e 
das entidades sindicais 
de prevenir o adoeci-
mento dos trabalha-
dores e trabalhadoras, 
por meio de ações de 
promoção, proteção, 
prevenção e vigilância. 

Você acredita que 
com as reformas que o 
governo vem fazendo, 
a Saúde do Trabalha-
dor vai melhorar? 

Será que as refor-
mas vão conseguir evi-
tar a morte de uma 
pessoa, por acidente de 
trabalho, a cada 3 horas 
e 40 minutos?

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

 dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde 

do Trabalhador e Meio Ambiente

PROGRAMAS PRIORITÁRIOS 
DO "ROTA 2030" TERÃO 

FOCO EM PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO

SENADO ADIA VOTAÇÃO DA REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Foi lançado na última sex-
ta-feira, durante evento em 
São Paulo, os programas prio-
ritários do Rota 2030 que terão 
como foco alternativas de pro-
pulsão veicular, manufatura 
avançada, incentivo à Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação, 
logística e ferramentaria.

As instituições Finep, Fun-
dep, Ambrapii, BNDES e Senai 
irão coordenar os programas e 
os recursos, que serão prove-
nientes do que antes era desti-
nado ao pagamento do imposto 
de importação especial de 2% 
cobrado sobre componentes 
sem produção nacional no 
regime de ex-tarifário. 

O próximo passo da nova 
política do setor será a abertura 
do edital para apresentação dos 
projetos que viabilizarão os ob-
jetivos traçados no Rota 2030.

O secretário de Formação 
da CNM/CUT (Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da 

CUT), José Roberto Nogueira 
da Silva, o Bigodinho, que 
esteve no evento, destacou a 
importância de o Sindicato 
acompanhar os desdobramen-
tos dos projetos. 

“Nós participamos desde 
o início da discussão do Rota 
2030, lutando para influenciar 
a política a partir das demandas 
dos trabalhadores. E uma de 
nossas preocupações nesse mo-
mento é que os trabalhadores 
estejam preparados e qualifi-
cados para essa nova indústria 
que já está aí”.

“Esperamos que esse pro-
grama atenda parte das ne-
cessidades do setor para o 
fortalecimento e melhoria da 
competitividade da indústria 
automobilística, principalmen-
te no momento em que a polí-
tica deste governo de abertura 
comercial desmedida tem acen-
tuado o desmonte da indústria 
brasileira”, completou.

O Senado adiou mais uma 
vez a votação da proposta 
de reforma da Previdência. 
A CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) anunciou 
que analisará as 78 emendas 
no dia 1º de outubro. No dia 

seguinte, a previsão é que seja 
votada em primeiro turno 
pelo plenário da casa. 

A CUT e as centrais vão 
reorganizar o ato em Brasília 
contra a reforma da Previ-
dência. 

“Todo trabalhador cons-
ciente sabe que a aposen-
tadoria está em risco e que 
trabalhará mais e recebe-
rá menos no futuro, caso 
consiga se aposentar. Por 
isso todos devem participar 

dessa luta, pressionando os 
senadores que vão votar a 
favor da reforma”, afirmou 
o secretário-geral da CUT, 
Sérgio Nobre. 

“A reforma é muito ruim 
para o Brasil”, ressaltou. 
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A LUTA NAS FÁBRICAS 
É POR AVANÇOS NA 

CAMPANHA SALARIAL 
Trabalhadores aprovaram 

mobilização em defesa das 
cláusulas sociais e econômicas 

Os metalúrgicos e as me-
talúrgicas na Itaesbra, 
em Diadema, Soma, em 

Ribeirão Pires, e GKC Hepso, 
em São Bernardo, aprovaram a 
disposição de luta em defesa das 
cláusulas sociais, reposição da 
inflação e aumento real. O Sindi-
cato tem realizado uma série de 
assembleias de mobilização pela 
Campanha Salarial. 

A FEM/CUT (Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da CUT) 
teve ontem rodadas de negocia-
ção com as bancadas patronais 
do G8.2 (Sicetel e Siescomet) e 
Sindicel. 

Na terça, o Sindipeças enviou 
comunicado para as empresas 
aplicarem o reajuste de 3,28%, 
que é o INPC apurado no período, 
uma afronta e um desrespeito ao 
processo de negociação.  

Em assembleia na tarde de on-
tem, na Itaesbra, o coordenador 
da Regional Diadema, Claudio-
nor Vieira do Nascimento, criti-
cou a medida. 

“O pedido que quero fazer para 
essa empresa é que ligue para o 
Sindipeças e fale para eles pararem 
de loucura e assinarem o acordo, 
porque senão nós vamos parar a 
produção”, afirmou. 

O dirigente contou que, durante 
as negociações, teve bancada patro-
nal que apontou para os 13 milhões 
desempregados como se fizesse 
uma ameaça aos trabalhadores, 
além das críticas ao piso salarial. 

“Os patrões dizem que o de-
semprego é culpa do piso, que 
consideram muito alto, mas o de-
semprego é culpa da maioria dos 
empresários, que tem complexo 
de vira-lata e foi pra rua defender 
esse modelo político e econômico. 
Os patrões financiaram o golpe e 
o golpe pariu esta desgraça que 
está governando o Brasil e fazen-
do a gente passar tanta vergonha 
internacional”, criticou. 

“Cada um tem que dar a sua 
parcela de contribuição se quiser 
uma sociedade melhor e uma 
Campanha Salarial melhor. Preci-
samos reagir a todo esse retrocesso 

que está acontecendo no país”, 
chamou.

O coordenador de área, Antô-
nio Claudiano da Silva, o Da Lua, 
reforçou que as negociações estão 
difíceis. 

“A Campanha Salarial, além da 
luta por reposição da inflação e au-
mento, trata das cláusulas sociais. 
Alguns grupos têm Convenção 
Coletiva assinada por dois anos e 
os trabalhadores estão atendidos 
até 31 de agosto do ano que vem. 
São cláusulas importantes que não 
podemos abrir mão, como adian-
tamento de salário e estabilidade 
ao trabalhador acidentado. Por 
isso, é importante estar atento ao 
chamamento da assembleia geral 
para decidir os rumos da Campa-
nha Salarial”, disse. 

Soma e Pró-Sol 
O coordenador da Regional 

Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, contou em assem-
bleia na Soma e Pró-Sol que tem 
empresário arrependido com esse 
governo. 

“É nítido porque esse governo 
não tem nenhuma política indus-
trial. Ao contrário, fica ostentando 
o livre comércio com a União Eu-
ropeia, que favorece só as indús-
trias da Europa e o agronegócio do 
Brasil. Isso vai quebrar as empresas 
aqui”, afirmou. 

“A mobilização dos trabalha-
dores é por querer levar o melhor 
para sua casa. Tem grupo que não 
quer aplicar nem o INPC. Vamos 
mostrar aos patrões que não va-
mos aceitar retrocessos”, concluiu. 

Mesas de negociação
A FEM/CUT se reuniu ontem 

com G8.2 e Sindicel. “Nós da 
bancada dos trabalhadores dis-
semos que só aceitamos proposta 
que contemple aumento real. A 
intensificação das mobilizações 
em todo o Estado é para chegar 
a propostas que possam ser ava-
liadas pelos trabalhadores em 
assembleia”, afirmou o presidente 
da Federação, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão. GKC
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• Para manter a perseguição 
ao Flamengo, o Palmeiras 
vai mudar 100% do time 
em relação ao empate 
por 1 a 1 contra o CSA no 
primeiro turno. 

• No elenco do Palmeiras, 
seis atletas foram nego-
ciados, dois chegaram no 
segundo semestre e três 
não viajaram no primeiro 
turno por desgaste. 

• O técnico Sampaoli está 
entre os três do Santos com 
mais cartões amarelos, 
atrás de Veríssimo e So-
teldo. Será o segundo jogo 
que não poderá comandar 
o time. 

• O Peixe não consegue vi-
rar um jogo há seis meses, 
desde a fase de grupos do 
Paulistão. “Fomos impreci-
sos e geramos contra-ata-
que para quem esperava”, 
disse o técnico. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

fotos: adonis guerra

Durante toda a manhã da última sexta-feira, 
20, trabalhadores com deficiência que atuam em 
diferentes fábricas da base tiveram a oportuni-
dade de ouvir e conversar com especialistas no 
assunto. A atividade realizada na Sede, marcou 
o Dia Nacional da Pessoa com Deficiência, cele-
brado em 21 de setembro. 

O diretor executivo Carlos Caramelo destacou 
a importância da atividade. “Nós não entendemos 
direito o mundo das pessoas com deficiência, 
então quem precisa de assistência somos nós, por-
que muitas vezes não temos a sensibilidade ou a 
capacidade de nos colocar no lugar do outro. Esse 

Sindicato tenta corrigir essa rota através 
das suas ações e do seu pensar e 

por meio das lideranças que já 
passaram por aqui”. 

“Esse governo não 
tem compromisso com 
essas pessoas, não tem 
política pública, nem 
esse olhar de sensibili-
dade. Lembrando que 

não estamos falando em 
assistencialismo, mas sim 

de política de inclusão e de 
respeito, não queremos favor 

nenhum”, ressaltou.
Entre as convidadas do evento estava Letícia 

Soares, uma jovem autista, que é fotógrafa, ci-
neasta e editora do canal de vídeos Aspie Vídeo. 
Ela exibiu algumas de suas obras que retratam o 
universo dos autistas.

“Eu gosto de palestrar usando meus vídeos 
mostrando que todo autista pode fazer uma 
coisa muito legal. A arte me ajuda a viver melhor, 
porque através dela posso me expressar, já que é 
muito difícil colocar meus sentimentos pra fora, 
mas através do meus vídeos posso expressar meus 
sentimento mais profundos e assim todos me 
entendem”, disse.

O auditor fiscal do extinto 
Ministério do Trabalho e 
coordenador do projeto de 
inclusão de Pessoa com 
Deficiência, José Carlos 
do Carmo, o dr. Kal, 
lembrou o slogan inter-
nacionalmente adotado 
pelas pessoas com defici-
ência ‘nada sobre nós sem 
nós’. “ Essa é uma questão 
fundamental. A presença dos 
trabalhadores com deficiência 
nas questões que lhes dizem respeito é 
indispensável”. E reforçou:  “Todos nós sabemos 
do desmonte do aparelho do Estado perpetrado 
por esse governo que extinguiu o Ministério do 
Trabalho”. 

Os participantes também ouviram a assistente 
social e pesquisadora em tecnologia assistiva 
Katia Regina que destacou os cortes na área de 
pesquisa. “O desenvolvimento de tecnologia, 
inovação e pesquisa no país está der-
rotado. É importante que todos 
estejam nessa luta para que 
a indústria possa produzir 
tecnologias e para que 
nós possamos ter um 
comércio que venda e 
um estado que compre 
e assim ter tecnologia as-
sistiva nas nossas vidas”.

Ao final das apresen-
tações, os trabalhadores 
tiveram a oportunidade de 
conversar com os especialistas. 
Também estiveram presentes o coorde-
nador da Comissão de Metalúrgicos do ABC com 
Deficiência, Sebastião Ismael de Sousa, o Cabelo e 
a vereadora Ana Nice, ex-dirigente do Sindicato. 

DEBATE MARCA DIA NACIONAL 
DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Brasileirão

Hoje – 19h15
Palmeiras x CSA 

Pacaembu

Hoje – 20h
Fluminense x Santos 

Maracanã


